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9 presente trabalho, resultado de um 
trabalho empírico extenso, contribui 

· para esclarecer a problemática das pe· 
quenas e médias empresas no Brasil e 
superar discussões e.stéreis a respeito 

da inevitabilidade do ·desaparecimen· 
to da pequena e média empresa.fren
te à· oligopolização da economia ou 
da inevitabilidade de sua transforma
ção . em grande · empr~sa. caso' admi
nistrada ·racionalmente. Ressalta-se a 
existência de um espaço onde ·às p~
quenas e m'édias empresas, a partir de 

· seus trunfos espec(ficds, articulam 

· seus interess~s e conseguem sobr~vi-
, ver, dentro de uma determinada dinâ- 

mica econômiea. 
O .. trabalho do grupo de pesquisa

dores da EAESP/FGV consistiu em 
entrevistar 155 empresários para ten

tar entender as principais razões eJUe, 
determinam a sobrevívência· das pe
quenas e médias emp,e5as. A amostra 
foi definiqa a parti(de uma pesquisa 
anterior r~lizada em 1963 por pro
fes.sores da FGV (Admirystração na 
pequena empresa, Rio de Janeiro, 
FGV, 1966. 5 , v.) e englo!Java empre
sas industriais ' e de ·serviços de São 
Paulo, Porto Alegre e Sálvador. 

o estudo defín.íu-se, portanto, pe-

' la perspectiva de compreensão dos 
problemas da pequena el média em

presa a partir d~ sua evolução hiStóri
ca, ressaltando os aspectos principais 
que influenciaram a trajetória da em-
.presa e · do empreSé{r:io, que, embora 

possa não ter .levantado unia história 
detalhada da ~mpresa, · conseguiu 
abranger uma diversidade de questões 
significativas e relevantes. 

Por .outro lado, a inclusão da aná
. lise dos empresários e algumas çle.: 

I. 

Rev. Adm. Emp., 

terminações de sua rede de parentes-
, co não se prende a hipóteses deriva

das da. psicologia como a ".atitude" e 
a "postura" do empresário frente ' aos 

seus negóc;_ios, mas vincula-se direta-
_,nlente às diferentes possibilidadesde 
transmissão do patrimô-nio, cuja .ma
nipulação eficiente signifi,ca a amplia

ção da possibilidade de sucesso da 
empresa. 

· A · parte 2 do estudo discute as 
mudanç~s ocorridas na economia 
brasi'leira · no período : es~udado 

(1.963-1976) e sua .influência Sobre a 
situ~ção d~s pequenas e médias em-
presas. . 

A parte 3 procura anaHsar; a evo• 
lução do grupo. de empresas.' Do total 

de 155 empresas, sobreviveram 99 e 
31 encerraram suas atividades,· ao 
passo que 35 não foram localizadas. 

A análise da . evolução das empre

sas sobreviventes é a parte mais signi
ficativa do trabalho porque, na tenta- . 

tiva de compreender as estratégias de 
sobrevivência; ·são incorporados al.
guns · parâmetro~ norma I mente des
considerados por estudos tradicio

nais. 
Um dos fatores ressaltados como 

responsável pelai manutenÇão do es
paço da pequena e média empresa e 
até ampliação de sua possibilidade de 
crescimento é a escolarização dos 
herdeiros, tornada posst'vel graças à 
expansão do ensino superior, princi• 
palmente a partir do final da década 
de 60. 

São definidos ?lguns tipos parti-
culares de empresas: associação de 

·engenheiros com capitalistas que 
apresentam um n(vel tecnolÓgico su
perior e um volume maior de· capital 

comparativamente às empresas fami
liares, um grupo de .seis' empresas 
co.nsidéradas '~sem futuro" pelos pró

prios sócios-propr.ietários atuais devi

dq ao ~umen~o de concorrência em 
'geral por grandes empresas ~u pela 
dificuldade de incorporar os ~erdei
ros, atra (dos por grandes empresas e 
um grupo de 'empresas que expandi-. 
ram de forma expressiva graças ao di-

Rio de Janeiro, 22(4): 79-84, 

. namismo das chamados ramos mo

dernos da indústria de transiorm·~ção 

(mecânico, metalúrgico, qu(r:nico .e 

· .eletroeletrônico}. 
As empresas que fecharam repre

sentam c~·ca de 40% do total. Foram 
localizadas e ~ntrevistadas 31 empre
sas, sendo que · 24 representavam a 
t(pica pequena empresa familia·r. o~ 
principais, motivos alegados para o fe
chamento são a concorrência (39% 
das respostas), falta de ·capita I (25%), 

conflito entr~ os sócios (18%), proble
mas com matéria-prima ( 14%), pro-

. blemas co.m mão-de-obra (11%}, de

. vendo se ressaltar que muitas em'pre
sas alegaram ~ais de um motivo. 

Após · o encerramento das ativida
des da empresa,· os empresários não 

abandonaram o tipo de atividade an
terior e utilizaram-se dessa experiên-
' ·I 
cia·em outras- empresas como propríe-

·tários ou diretores (50% dos casos) 
ou como gerer:ttes, ac;tmlnistradores 
ou assessores (25% dos casos), sendo 

· ba'stante restrito o número dé an~gos 
proprietários que se encáminham pa
ra profissões liberais. De qualquer 
modo, o fechamento da empresa não 
representou uma "descida" na escala ' 
social para os empresários, com exce
ção '·de dois casas que se julgavam 
"em situação pior do que a anteríor". 

Mereceu. atenção particular um 
I . . 

grupo de 1Cl empres~s que foram ad-
quiridas por grupos estrangeiros ou 

então que a eles se associar~m. Em; 
geral, essas empresas trabalhavam nos 
ramos m~is avançados tecnologica- ~ 
mente e passaram para o control.e 

· desses grupos por estar em situação 
financeira ,diHcil ou então. para poder 

. executar seus planos de .expansão. 
A · parte 4 trata do pequeno e 

médío empresário, considerando-os · 
/ 

como um grupo social e procur~ndo 
levantar sua origem, trajetória esco

lar, carreira e mentalidade~ Dos em- . 
presários ~ntrevistados; pouco mais 
da metade (51,5%) . eram filhos de . 
empresários, estando, · portanto, des
de o in(cio de suas~ atividades com 
uma quantidade significa~iva de capi
tal econômico, enquanto que o res
tante provi nh á de · f am (I ias que o cu-

. pavam; posições intermediárias raa bu
rocracia púJ?Iica e privada ou até mes

. mo originários de fam (i ias ocupantes 
de posições subalternas,· cujo princi-
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pai trunfo, em gera,l, é a cG>mpetênC'ia 
técnica adquirida através do sistema 
formal de ensino. Com relação à rede 
familiar desses _empreSários, o. estudo 
ro'nstatou que. os seus avós, assim co
mo o sogro, também eram em maio-

' ria proprietários. O patrimônio fami
li~u e, portanto, transmitido e repro
duzido tanto através de treinamento 
escolar dos herdeiros como por meio 
de estratégias matrimoniais. 

São definidos alguns tipos de. her
deiros a pa,rtír de suas relações com 
os proprietários. O primeiro é o 
herdeir~ empreendedor, sucessor' dq 
pai ou avô na direção dos negócios, e 
que antes se habilita átravés da reali
zação de um curso superior onde acu- · 
mula alguns conhecimentos úteis pa
ra a manutenção e expansão dos ' ne
gócios. O segundo tipo é o gerente de . 
confiança, que pode ser um ·contador 
·que ascendeu ao topo da : admi.nistra-

. ção através de longa carreira na em~ 
presa, começando e'mbaixo até che
gar a posições de controle das fun
ções contábeis ·e financeiras. A entra
da do contador na cúpula dirigente se 
prende quase sempre às crises de su
e.essão ocorridas no interior da fam f-

· lia . proprietária. O terceiro tipo é o 
gerente profissional, r.epresentado 
por executivos que acumulam conhe- . 
cimentos sobre os modernos métodos 
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de administração tanto através de 
curso superior como de experiências 
·anteriores de trabalho. Em g·eral, e·s
ses profissionais · mudam constante· 
mente de empresa procurando . sem
pre. pÜ.sições mais favoráveis até que 
em determinada época tornam-se 
acionistas de uma empre~a ou conse
guem cargo estável na cúpula admi-

. nistrat.iva. 

Bm último lugar, alguns aspectos · 
do gerenc.iamento das p.eql:Jenas e mé
dias empresas são anali~dos. Abor
dàm-se problemas de produção, inar-, . 
keting, administraçã~ _geral,. finanças 
e contabilidade e recursos humanos, 
mas, ao çontrário da pesquisa de . 
1963, não se elegeram as''práticas ad- · 
ministrativas o objeto central de aná- : 
lis~. Essct parte constitui-se em instru- : 
mentos útil para a avaliação dos pro
blemas técnico-administrativos das 
pequenas e médias empresas, sendo· 
valiosa para proprietários, diretores e , 
ger:entes, como, também para 'consul-

. tores e profissionais ÍiQados ao en·sino 
de economia, administração e enge
nharia. 

Esse excelente trabalho sobre a 
pequer~a e média empresa, em muitos ; 
aspectos inovador, perde parte de sua 
força explicativa pela incapacidade 
'de int~rar a análise ecqnômi,ca, o es
tudo do pequeno e médio empresário· 
e a observação p~ática administrativa. 
à questão centraI de sobreyivênc ia 
das empresas. 

Certamente, .isso tem a ver com 
oostáculos emp (ricos rpu ito sérios. 
De um lado, nota-se a dificuldade 

. profunda e generalizada de conseguir 
do empresário industrial depoimen- . 
tos alongados acerca da história da 
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empresa, de sua famflia e mesmo das . 
· conjunturas de mercado que enfren~ 
tou ao longo do tempo. Por outro · 
lado, tem-se a dispersão das firmas 
observoctas ~ntre r•amos, época 'de 
fundação e toda uma série de circuns
tâncias que, se relativamente mais hq
mogeneizadas, dariam parâmetros 
mélh<?res de cpmparação. ' 

O estudo pautou-s~, assim,. por fi
car a meio caminho entre o estudei 

Quanto à representação política ge caso "qualitativo" e ~ estúdo . 
do empresário·, o estudo observou comparativo que r.eclama parâmetros · 
que os pequenos ,e médios empreSá- numéricos que, na sua ·versão mais 
rios não se sentem ber'!eficiados pelo vulgar tão comum à pesquisa econô
modelo de desenvolvimento indus- mica, fragmentam o uni"jerso empre-

•, trial e julgam-se afastados das instân· sarial em indicadores frios, aniquilan
Cias de decisão, considerando-se ex-. 

1 

do qualquer po·ssibilidade de tipifica
clufdos o.u ·distantes dos grupos de . ção da gestão ~ cpntrole da proprie· · 
maior inflyência na vi~a brasileira e · dade, associando-se à condição de . 
das associações de classe patronal. classe do empresário, à dinâmica do 

· Por outro lado, os pequenos e médios ra.mo e a.:conjunturas ·espec(ficas da 
empresários imputam ao Estado um economia naci'onal. O 
papel rnuitq i_mportante, principal· 

' mente quanto à destinação. de recur
, sos financeiros e baixo cÚsto. 
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S(ntese ~os s~,tJi1ntes trabatho.s: 
Jnternational Research Project in 
Korean sma/1 industry deve/op
ment I . realizado pelo 1·nteg.rated 
Development Center da Soong 
Jun Univetsity em Seul: Deve
lopment of sma/1 and medium 
manulqctliring . enterprise,s ·in 
Thailand, realizado pela Adipé,l, 
Thailandia; Sma/1 · entrepeneu- . 
ria/ development in some Asian 
countries- a éomparative s~udy, 
realizadq pó r S. V. , S. Sharma, 
com apoio de grupos de pesqui
sadores de sete pafses asiáticos; 
e Employment and develop· 
mm1t of sma-,1 enterprises -
sector · .policy paper, rea lizad.o 
pelo Bànco Mundial em ·Wash
ington. 

POR ÇlUE PEOU ENAS E 
M~DIAS EMPRESAS? 

Nos últimos anos, grande ter:n sido a 
ênfase no estudo .das pequ·enas e mé
dias e~presas, seus proP'

1
1emas, parti

cularidades . e o seu papel dentro da.· 
economia. Temos observado a emer
gê_ncia,, tanto naciona I como · interna· 
cíonalmente, de debates e pesquisas 
que procuram enfocar o tema sob os 

·maís _diversos ângulos. Oual ,o. motivo · 
, para qúe esse assunto tenha sido 1dís
cutído sistematiéamente no mundo, . 

·em ,todos os .nl'veis econômicos e cul
turqís? 

Através. do le,vantamento das pro
pOstas· de aÍguns d~st~s trabalhos; 
procuramos sintetizar os principais 
pontos ·que têm motivado pesquisa
dores das mais diversas fontes a reali
zar éstudos ·sobre pequenas e médias 
empresas e qual a sva importância pa -' 
ra a determinação de políticas de de· 
SEmvolvimento industrial e social. 
· Baseamo-nos nos s~uintes traba- , 

· lhos: lnternational Retearch Project in 
Korean sma/1 industry development, 
realizado pelo I ntegrated Develop· 
ment Cen~er da Soong Ju,n University 
em Seul; Development ·of small and 
m~diuin manufacturing enterprises in 
Thailand, realizado pela Adipa, Thai··. 

R~vista de Administração de Empresas 


